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INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO DE Ralstonia solanacearum E Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis POR EXTRATOS PEPTÍDICOS CATIÔNICOS E ANIÔNICOS DE PLANTAS JOVENS E DE FOLHAS TOTALMENTE EXPANDIDAS DE BERINJELA 
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Plantas de berinjela de algumas variedades são pouco susceptíveis a alguns fitopatógenos de culturas vegetais, possivelmente por expressarem compostos naturais de defesa, incluindo-se peptídios antimicrobianos (AMPs). Os AMPs são sintetizados de forma flexível e econômica pelas plantas, com amplo espectro antimicrobiano. Esse trabalho visou comparar o potencial antimicrobiano in vitro de extratos catiônicos e aniônicos, enriquecidos em peptídios, de folhas maduras e plantas jovens de berinjela (5, 10 e 15 cm), sobre o crescimento de Ralstonia solanacearum e Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis. Folhas (plantas com 60 dias) e plântulas inteiras de berinjela (5, 10 ou 15 cm) foram pulverizadas, maceradas (tampão Tris-HCl, EDTA, PMSF, benzamidina, tiouréia), o extrato foi centrifugado e o sobrenadante corrrespondeu ao Extrato Solúvel (ES). O precipitado foi lavado (água), extraído em LiCl (EDTA, PMSF, benzamidina, tiouréia), o homogenato foi centrifugado e o sobrenadante correspondeu ao Extrato de Parede Celular (EP). EP e ES dos quatro estádios de desenvolvimento foram fracionados (sulfato de amônio e aquecimento), dialisados, liofilizados e separados por troca aniônica (FPLC, DEAE-Sepharose). Foram obtidos dois picos catiônicos (PC1 e PC2) e um aniônico (PA) para cada estádio, que foram submetidos a testes de inibição das duas bactérias. Resultados indicaram maior inibição pelos EP de plantas mais jovens, enquanto que ES foi mais ativo em plantas maduras (15 cm e folhas). Possivelmente, plantas jovens utilizam compostos da parede celular, como peptídios, para evitar a invasão antimicrobiana, enquanto que plantas maduras devem desenvolver sistemas induzidos de defesa, com a expressão intracelular de agentes e peptídios de defesa. Apoio financeiro: FAPEMIG/PIBIC e FAPEMIG/CAG-782/02. 

